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RESUMO 

 

RIBEIRO, Ana Carolina Brito. Tópicos em nutrição do cavalo atleta. 2019. 19p 

Monografia (Curso de Bacharelado de Zootecnia). Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia Goiano – Campus Rio Verde, Rio Verde, GO, 2019. 

 

 

O objetivo do estudo foi evidenciar tópicos em nutrição do cavalo atleta considerando 

a importância tanto da genética quanto do manejo, do treinamento e da alimentação. O Brasil 

é um importante produtor de equinos na América Latina possuindo o terceiro maior rebanho 

mundial. Quando falamos em cavalo atleta, devemos pensar na sua formação, essa, se inicia 

no terço final da gestação, pois ali, ocorre 70% do seu crescimento e desenvolvimento, antes 

do nascimento a única forma de alimentar o potro é através da mãe. A principal diferenciação 

na alimentação dos cavalos comuns e os atléticos está na quantidade energia e proteína 

necessárias na alimentação. Para os cavalos atletas é necessário uma quantidade maior de 

energia na ração. O uso de lipídeos vem sendo estudado intensamente, principalmente em 

animais que são voltados a prática esportiva e animais em crescimento. Os lipídios contém 

2,25 vezes mais energia que os carboidratos aumentando a velocidade do exercício e 

diminuindo a fadiga muscular. Naturalmente um cavalo adulto precisa de 8 a 12% de proteína 

onde, se encontra facilmente no pastejo. A alimentação do equino no dia da competição vai 

depender do exercício que ele será submetido. A alimentação das provas de resistência é feita 

com uma maior quantidade de forrageira, de seis a oito kg/dia para a dilatação do intestino 

grosso, assim, aumentando a reserva de água e de eletrólitos. 

 

 

 

Palavras-chave: Alimentação, Equinos, lipídeo. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Há muito os Cavalos estão presentes na vida do homem, sua importância se mantem 

ao longo dos anos em especial nos tempos atuais, em função do espetacular crescimento da 

mecanização, deixou de ser simplesmente força de trabalho, se tornando fundamental em 

atividades de saúde como a Equoterapia, além de estar conquistando o “status” de animal 

“Pet” sendo capaz de desenvolver confiança e amizade e essencial para um saudável lazer e 

muitas modalidades de esporte. 

O Brasil corresponde ao maior produtor de equinos da América Latina e em 

comparação mundial atinge a terceira posição, possuindo um somatório, incluindo muares e 

asininos, de aproximadamente de 8 milhões de cabeças, o que envolve uma movimentação 

financeira equivalente à 7,3 bilhões de reais anualmente (VIEIRA et al., 2015). Não restando 

dúvidas que o Complexo do Agronegócio do Cavalo seja de importância para o país. 

Os cavalos possuem características próprias como não terem cascos bipartidos, serem 

herbívoros, monogástricos, estômago relativamente pequeno e ceco desenvolvido. 

A nutrição inicial do cavalo atleta deve começar com a equilibrada nutrição da égua 

em gestação, especialmente no terço final, fase em que ocorre o maior desenvolvimento fetal, 

para que resulte num potro bem formado visto que antes no período gestacional e no pós 

nascimento é o meio único de alimentarmos o potro. 

A alimentação equilibrada é um dos pilares para que os equinos possam exteriorizar o 

seu máximo potencial independente da modalidade de esporte praticado. As exigências 

nutricionais do cavalo atleta vão depender da intensidade, duração, tamanho do animal, peso 

do cavaleiro e do esporte praticado. Dietas não balanceadas, podem vir a trazer danos à saúde 

do animal. Devemos então levar muito a sério a alimentação do mesmo (VIEIRA, 2016). 

Os cavalos há muito tempo atrás foram empregados em diversos trabalhos nas mais 

diversas condições, sendo algumas delas extremamente árduas, com isso é fundamental 

respeitas os limites do cavalo e conhecer suas origens para evitar erros no manejo, 

treinamento e nutrição (CENTINI, 2013). 

Objetivou-se com esse estudo evidenciar tópicos em nutrição do cavalo atleta visto 

que tão importante quanto a genética, o manejo e o treinamento a alimentação é fundamental 

para tornar um cavalo atleta em um animal com um melhor desempenho  e com qualidade de 

vida. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

2.1 Sistema digestório  

Para entendermos melhor a nutrição do cavalo, devemos conhecer um pouco mais seu 

aparelho digestório (CINTRA, 2014). O mesmo é responsável por, receber, prensar, degradar 

ou reduzir mecanicamente, digestibilidade química e a absorção dos nutrientes e dos líquidos 

e a excreção de resíduos que não foram absorvidos pelo mesmo. As células envolvidas nesse 

sistema podem vir a ter funções hormonais, o sistema digestório tem a extensão alimentar que 

vai da boca até o ânus, contando também com glândulas anexas, fígado, pâncreas e glândulas 

salivares, aonde a digestão das mesmas são absorvidas pelo canal alimentar (KONIG & 

LIEBICH, 2011).  

Existem algumas diferenças no trato digestório de ruminantes e não ruminantes, dentre 

essas diferenças, podemos perceber o porquê da variação de dietas para cada espécie. A 

capacidade de um estomago bovino alcança de 60 a 100 litros, tendo então a parte do rumem, 

que isoladamente, detém de 80% (KONIG & LIEBICH, 2006). Para Frape (2008), o 

estomago do cavalo adulto é um órgão pequeno, seu volume ocupa cerca de 10% do trato 

gastrintestinal. No potro lactante, entretanto, a capacidade do estômago representa uma 

proporção maior do trato alimentar total. 

A arcada dentária do equino não é adequada à recepção de alimentos ásperos (KONIG 

& LIEBICH, 2006). Conforme Konig & Liebich (2011), a cavidade oral tem como função 

obter e mastigar os alimentos, secreta saliva sobre o material ingerido para que aconteça a 

digestão química, a boca tem graus de abertura variável conforme a espécie, nos animais que 

usam os dentes para capturar os alimentos, a boca se abre em grande parte, enquanto que, em 

herbívoros e também roedores, pequena abertura já é o suficiente, os lábios são diferentes 

entre as espécies e são determinados pela dieta e hábitos alimentares, nos equinos, os lábios,  

coletam alimentos, para que, os mesmo introduzi-los na boca sendo sensíveis e móveis, 

diferentes dos bovinos, a língua dos equinos são fortalecidas por uma cartilagem pela parte 

dorsal da língua. 

 O intestino delgado de um cavalo de 450 kg mede equivalente de 21 a 25 metros de 

comprimento, sendo considerado curto (FRAPE, 2008). As funções do intestino delgado são 

digestão e absorção (KONIG & LIEBICH, 2011), sendo a digestão a redução enzimática dos 

nutrientes absorvidos (KONIG & LIEBICH, 2006), 

O intestino grosso pode ser dividido nas seguintes partes em todos os mamíferos 

domésticos: Ceco, Colón e reto, sendo o ceco a primeira parte do intestino grosso; o ceco do 
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equino tem a capacidade de até 30 litros e mede cerca de um metro, já em ruminantes o ceco  

é relativamente pequeno e carece de características, bem semelhante ao do suíno, o equino 

possui um colón transverso curto e um longo colón descendente, o reto é a continuação do 

colón descendente que se alonga ao canal anal , o qual termina no ânus  (KOING & 

LIEBICH, 2011). 

Segundo Cintra (2014), na digestão pré-cecal (enzimática) há grande atuação de sucos 

digestivos produzidos pelo próprio cavalo com quebra do alimento em partículas nutritivas 

em um tamanho adequado à sua absorção sendo rapidamente absorvidas; na digestão pós-

cecal (microbiana), a flora microbiana que habita o intestino grosso é responsável pela 

digestão das fibras longas da alimentação natural do cavalo, disponibilizando os nutrientes 

para absorção. Segundo Morgado et al. (2008), a digestão enzimática ocorre através das 

enzimas pancreáticas, proteases, amilase e lipases sendo observado também uma quantidade 

considerável de microrganismos anaeróbicos que aumenta à medida que se aproxima da sua 

porção final, sendo o principal local de digestão e absorção de lipídeos, carboidratos solúveis 

e parte da proteína dos alimentos, e a microbiana ocorre no intestino grosso, ocorre 

principalmente a digestão da fração fibrosa.   

 

2.2 Nutrição do potro 

A nutrição do potro, na realidade, inicia-se já na barriga da mãe, desde o terço final da 

gestação, continuando através da égua até o desmame (CINTRA, 2014).  Existem variações 

em função da raça, indivíduo e sexo, com relação ao desenvolvimento de potros, mas 

qualquer que seja a raça, sempre há uma grande capacidade potencial de desenvolvimento. 

Quando falamos em cavalo atleta, devemos pensar na sua formação, essa, se inicia no terço 

final da gestação, pois ali, ocorre 70% do seu crescimento e desenvolvimento, antes do 

nascimento a única forma de alimentar o potro é através da mãe (CINTRA, 2016). Os 

cuidados com a alimentação devem, inclusive, começar durante a gestação (CEOLA, 2017). 

De acordo com Cintra (2014), o feto que cresceu somente 15 kg em oito meses de 

gestação, crescerá neste período de três meses cerca de 35 kg, exigindo muito de sua mãe. No 

terço final da gestação o nutriente essencial para o crescimento do potro, de acordo com Ceola 

(2017), é a proteína, a égua precisa receber mais proteína, para que ela consiga se manter e 

para o desenvolvimento do potro. 

A nutrição do potro se estende após o desmame, na fase de lactação, deve-se tomar 

muito cuidado com alimentação extra com concentrados ou até mesmo outros suplementos 

para o potro, pois, em excesso, predispõe à doenças ortopédicas (CINTRA, 2016). 
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O desmame é uma das fases mais estressante, o sistema imune do potro se desenvolve 

lentamente entre 3 a 6 meses de idade, porém a capacidade de ingerir fibras não é afetada pelo 

desmame (ZIOBER, 2015). 

A partir do desmame, devemos ter uma alimentação diferenciada exclusiva para o 

potro, pois sua velocidade de crescimento, inicialmente é muito elevada (CINTRA, 2014). A 

alimentação deve ser baseada em volumosos de melhor qualidade, à vontade, complementada 

com 0,5 a 0,8 kg, de ração concentrada por 100kg de peso, ou 2,5 kg a 4,0 kg de ração para 

uma égua de 500 kg de peso vivo (CINTRA, 2016). 

Uma alimentação consistente e na quantidade adequada, permitirá ao potro um ótimo 

desenvolvimento e crescimento o que refletirá em um adulto de qualidade (CINTRA, 2014). 

 

2.3 Nutrição de Cavalos 

O segmento de cavalos de esporte tem diversas modalidades, como enduro, provas de 

trabalho, rédeas, hipismo clássico graças, em parte, aos ótimos resultados obtidos pelos 

nossos atletas no exterior e mesmo em modalidades nem tão tradicionais como adestramento e 

no Hipismo Paraolímpico em que o Brasil vem ganhando medalhas tanto individual como por 

equipes na Paraolimpíadas Equestre (CINTRA, 2014). 

A principal diferenciação na alimentação dos cavalos comuns e os atléticos está na 

quantidade energia e proteína necessárias na alimentação. Para os cavalos atletas é necessário 

uma quantidade maior de energia na ração (CEOLA, 2017). 

  

2.3.1 Lipídeos na dieta  

O uso de lipídeos vem sendo estudado intensamente, principalmente em animais que 

são voltados a prática esportiva e animais em crescimento. A escolha de incluir óleo na dieta 

de cavalos atletas, teve de inicio como objetivo reduzir a fadiga muscular e, assim, 

proporcionar o aumento da velocidade do exercício e manutenção por períodos mais longos 

(MEYERS et al., 1989). Os lipídeos são vistos como partículas de gorduras, insolúveis em 

água e altamente calórico e energético, de acordo com Duren (2000), os lipídios contém 2,25 

vezes mais energia que os carboidratos, porém apresentam menor versatilidade de utilização 

pois só podem ser oxidados por via aeróbia ou serem armazenados nos tecidos. 

Evans (2000) relata que a oxidação lipídica reflete na diminuição do coeficiente 

respiratório, como em menor frequência cardíaca, a diminuição da pressão de CO2, pode 

beneficamente amenizar a queda de PH, ajudando para que o animal não apresente fadiga. O 

uso de óleo na dieta de equinos, reduzem os problemas de laminites e cólica, pois promovem 
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o metabolismo dos lipídeos no fígado e músculos, por não serem fermentadas por ação 

microbiana (FRAPE, 2008). 

As gorduras têm reconhecido valor como fonte de energia e de ácidos graxos 

essenciais, pois eleva a densidade energética da dieta de maneira segura, e diminui os 

transtornos gastrintestinais frequentemente produzidos pelos grãos (PASTORI et al. 2009).  

Segundo Ceola (2017), uma quantidade maior de energia na ração é obtida pelo fornecimento 

de gordura e carboidratos advindos de insumos como óleo vegetal, aveia e milho. 

O óleo é composto principalmente de ácidos graxos poli-insaturados, como por 

exemplo, o ácido linoleico, em temperatura ambiente possui a forma liquida, e possui cor 

amarelado (AGEITEC, 2012). 

Vem-se utilizando o óleo extraído do milho, tanto na alimentação humana, quanto nas 

dos animais por possuir, ácidos graxos essenciais, antioxidantes naturais, que causa ótima 

permanência oxidativa (MACHADO, 2016). Conforme Cintra (2014), os óleos podem ser 

adicionados em até 15% da mistura de grãos, sem efeito adverso, desde que introduzidos 

gradativamente e observadas as reais necessidades quanto a um nível tão elevado de energia. 

Dietas com até 15% de óleo de milho é aceitável pelos cavalos, sendo que o nível de ingestão 

de energia irá indicar a concentração dos nutrientes (MACHADO, 2016). 

Duren (2000), sugere que, quando se substitui 100 g/kg (10%) de óleo na dieta, a 

produção de calor gerada cai de 77% para 66% da sua energia digestível durante a pratica do 

exercício, assim, contribuindo para diminuir o estresse térmico. 

Segundo Machado (2016), tem fontes alternativas que não se encontram pesquisas 

feitas sobre sua aplicação em dieta de cavalos, submetidos a esporte de resistência, um bom 

exemplo, é o óleo de coco, que apresenta características diferentes em relação aos óleos que 

são incrementados energeticamente na dieta. 

 

2.3.2 Proteína na dieta  

Além da qualidade da proteína, outro fator a ser levado em consideração é sua 

quantidade; o fornecimento é fundamental, devendo ocorrer de forma balanceada, de acordo 

com as exigências de cada animal (CINTRA, 2014). 

As necessidades proteicas dos cavalos atletas, são menores quando comparamos as 

necessidades de cavalos em fase de crescimento, ou, éguas em lactação. Naturalmente um 

cavalo adulto precisa de 8 a 12% de proteína onde, se encontra facilmente no pastejo. Para os 

animais atletas é baseado no fornecimento de energia, o teor proteico não deve ultrapassar 

14% de proteína na dieta, então a utilização deve ser composta por duas fontes: o volumoso 
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como principal, e, o concentrado como fonte secundaria na complementação da dieta 

(CERTINI, 2017). 

Quando ocorre o processo de digestão do alimento com a quebra da proteína para 

absorção dos aminoácidos, ocorre a formação de uma amina, composto tóxico para o 

organismo, naturalmente eliminado pelos rins em condições normais, o excesso dessa amina 

que não conseguirá ser eliminada através da urina, irá para a circulação sanguínea podendo 

ocasionar o desenvolvimento de flora patogênica pelo intestino grosso (CINTRA, 2014). 

O consumo excessivo de proteína, aumenta o consumo hídrico e a produção urinária, 

diminuindo a eficiência da utilização de energia digestível em equinos que desempenham uma 

atividade física moderada (SCHIARIO, 2011). Conforme Cintra (2014), o consumo excessivo 

de proteína poderá causar problemas hepáticos, enterotoxemia, problemas renais, má 

recuperação após esforço, queda na espermatogênese e transpiração excessiva. 

  

2.3.3 Carboidratos na dieta  

Em relação às fontes de carboidratos utilizados nos concentrados, os equinos, quando 

ainda eram selvagens, não possuíam o habito de ingerir grãos, então, com a domesticação e o 

uso dos animais em eventos esportivos, os carboidratos passaram a ser utilizados como 

principal fonte, para atender as exigências energéticas (GIL, 2009). 

A ingestão de alimentos está condicionada a diversos fatores, principalmente 

necessidade energética no que se refere a nutrientes, mas fisiologicamente está condicionada 

pelo volume ingerido, sendo a capacidade do aparelho digestório fator limitante para a 

quantidade de alimento a ser ingerida (CINTRA, 2014).  

Para Oliveira (2010) deve-se fazer a inclusão de forragens de boa qualidade na dieta 

dos animais para que seja, mantido o bom funcionamento do trato digestório, em geral, a 

exigência de forragem pode ser preenchida fornecendo no mínimo 1% do peso vivo do 

animal. 

Os carboidratos constituem de 50 a 80% da matéria seca e grãos, e são divididos em 

estruturais: celulose e hemicelulose e os não estruturais: amido, maltose e sacarose 

(CAÑIZARES et al. 2009). No que se refere aos alimentos, o que mais limita a ingestão é o 

teor de celulose: quanto maior o teor de celulose ou lignina, menor será a quantidade de 

nutrientes disponíveis para o animal (CINTRA, 2014). 

Os carboidratos na dieta dos cavalos chegam a alcançar 75% da ração, porém, é 

necessário que se tenha um equilíbrio entre os carboidratos estruturais e não estruturais. Os 

carboidratos hidrolisáveis em excesso e de rápida fermentação podem ir além do intestino 
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delgado e atingir o ceco, tendo então o excessivo desenvolvimento da microbiota e 

fermentação indesejável (TARAN et al. 2012). 

2.3.4 Eletrólitos 

O mecanismo de dissipação de calor dos equinos é o suor, nele apresenta uma 

considerável concentração de sódio, cloreto e potássio e uma concentração menor de cálcio e 

magnésio, as perdas diárias em um animal adulto equivalem aproximadamente, 80g de sódio, 

60g de potássio e 150g de cloreto, para um animal que esteja submentido de 3 a 6 horas de 

trabalho em clima quente, os eletrólitos tem funções múltiplas no organismo do animal, pois 

não tem a existência de praticamente  nenhum processo metabólico que se mantenha 

inalterado, ou seja, independente diante as alterações de eletrólitos (SABINO, 2010). 

 A suplementação feita com eletrólitos vai variar conforme a intensidade do esforço 

físico e também de animal para animal, éguas gestantes e lactantes tem maior exigência 

orgânica de cálcio, logo, precisam de maior suplementação que os demais, os eletrólitos 

devem ser fornecidos, sempre com a água à vontade, e tem validade somente após o esforço 

físico, pois se o animal estiver bem alimentado, seu organismo estará em equilíbrio, e não será 

armazenado, apenas será reposto a perda (ANTONELLO et al. 2011). Segundo Cintra (2014), 

os minerais necessários em quantidade mais elevada e que devem ser suplementados na 

alimentação são os eletrólitos (Cl, Na, k, Ca e Mg) e que a suplementação depende da 

intensidade do esforço e varia de animal para animal. Se for fornecida a suplementação 

eletrolítica na tentativa de ter uma diminuição na perda de massa corporal e aumentar a 

ingestão de água, assim o animal terá menor fadiga e maior desempenho (GOMES, 2014). 

 

2.3.5 Água  

Conforme Cintra (2014), a necessidade de água é tão importante que em provas de 

enduro, é obrigatório pela Federação Equestre Internacional a disponibilidade de água para os 

animais a cada cinco quilômetro. O consumo diário de água varia de 2 a 3 litros para cada kg 

de matéria seca consumida, essa quantidade muda conforme a prática de exercícios durante o 

dia (VIEIRA, 2016). 

Para os cavalos a água é fundamental no treinamento, antes, durante (em provas de 

longa duração) e depois das competições, sempre que o animal tiver sede, deverá ter água 

fresca e limpa, se o cavalo perder 15% da sua reserva hídrica pode ser fatal, devemos também 

evitar água gelada para os animais com o corpo aquecido, e não devemos permitir que o 

animal faça a ingestão dessa água rapidamente (CINTRA, 2016). 
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2.3.6 Nutrição no dia da competição  

Para um melhor aproveitamento e desempenho atlético, o fundamental é levar sempre 

em consideração um ditado árabe: “o cavalo corre com o alimento de véspera, e não com o do 

dia” ( CINTRA, 2014). 

A alimentação do equino no dia da competição vai depender do exercício que ele será 

submetido, se é corrida de longa ou curta distância, prova de tambores, de laço, de hipismo, 

etc; irá depender também do tamanho do animal, o peso do cavaleiro e por quanto tempo o 

animal será trabalhado. Quando o animal esta sendo trabalhado, ocorre grandes perdas de 

minerais e uma grande quantidade de água através do suor, ou seja, deve-se conter minerais 

em sua ração, alem da ração deve ser incluído uma forragem de boa qualidade, para melhor 

manter o funcionamento digestivo (FRAPE, 2008). 

 Dentro do processo que envolve a nutrição dos cavalos atletas é importante lembrar 

que a velocidade com que um corpo se move depende da velocidade com que a energia pode 

ser mobilizada (COSTA et al., 2001). 

A alimentação das provas de resistência é feita com uma maior quantidade de 

forrageira, de seis a oito kg/dia para a dilatação do intestino grosso, assim, aumentando a 

reserva de água e de eletrólitos; as forrageiras devem ser as que tenham melhor qualidade, 

pois as inferiores, tem maior concentração de lactato pós exercícios podendo causar também 

hipoglicemia (FRAPE, 2008).   

Na noite anterior ao dia da competição de resistência é fornecido alimentos ricos em 

fibras para os animais dessa modalidade, devem ser alimentados pelo menos cinco horas antes 

da competição (FRAPE, 2008). Para Cintra (2014) se a competição for de longa distância, 

enduro, etc., deve-se manter o animal com água e volumoso à vontade. 

Pode-se suplementar os animais com eletrólitos durante a prova, porém a quantidade e 

a forma a serem oferecidos tem controversas (CAROLINA DE SÁ et al., 2008). A ingestão de 

forragem aumenta o consumo hídrico, de eletrólitos e nutrientes, aumentando a 

disponibilidade durante o exercício de longa duração, auxiliando no desempenho do animal 

(CINTRA, 2014). 

 Já para corridas de curta distancia, deve-se fornecer rações concentradas leves, de 

quatro a cinco horas antes do início da competição e o consumo de forragens devem ser 

estreitamente limitadas (FRAPE, 2008). No entanto, conforme Cintra (2014), em muitas 

competições de curta distância o animal fica o dia todo disponível, pois é comum passar mais 

de uma vez para competir, nesses casos, para efeito de relaxamento mental e tranquilização, 

devemos deixá-los com volumoso relativamente á vontade. 
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O consumo de alimento deve ser aumentado conforme cresce a taxa de trabalho e os 

alimentos concentrados devem, ser seriamente restritos, nos dias de repouso do equino, deve 

receber refeições em menor quantidade, distribuídas em três refeições, com o aumento do 

fornecimento de feno (FRAPE, 2008). A alimentação em dia de competição visa muito mais 

ao bem-estar psicológico e à estimulação do aparelho digestório do cavalo do que 

propriamente à tentativa de que aproveite os nutrientes administrados a ele (CINTRA, 2014). 

 

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Do cavalo selvagem ao cavalo atleta houve evolução genética, no manejo do animal, 

no treinamento e também na alimentação especialmente em se tratando de animais para 

esportes seja de lazer ou competições. Para atingir os objetivos de forma segura e confiável é 

necessário considerar toda a dinâmica do animal e dos alimentos utilizados. 

 Na busca de resultados excepcionais com cavalos de competição deve buscar atender 

as suas exigências nutricionais com alimentos volumosos e concentrados de boa qualidade 

evitando problemas gástricos e a um custo justificável. 

 O uso de lipídeos na dieta se apresenta como alternativa viável no incremento 

energético da dieta do cavalo sem aumentar o volume ingerido contribuindo para redução da 

fadiga muscular, diminuindo transtornos gastrintestinais comumente produzidos por 

alimentos a base de grãos contribuindo também para o bem estar animal. 
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